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• Introdução à nanotecnologia;  

• Aplicação de nanotecnologia na medicina; 

• Preparação de nanotubos a partir de micelas; 

• Técnicas de observação e caracterização de estruturas à escala 
nanoscópica. 

 

 



Biocompatibilidade 
Capacidade de serem excretados 
Os produtos de reacção não podem ser nocivos 
 
 





• Porquê o CTAB? 

• Como se 
formam as 
micelas? 

• Formação dos 
nanotubos 

 



Utilizada para estudar a estrutura de sistemas moleculares. 
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Espectros Raman das amostras sinterizadas 



O SEM é utilizado para observar amostras a partir da escala 
nanométrica. 
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Funcionamento 

• Um feixe de electrões é libertado (por efeito termo-iónico) na 
coluna em vácuo; 

• O feixe varre a amostra, fazendo os electrões interagir com a 
mesma;  

• Os electrões são detectados. 

 

 

 

 



Sinterizados a 650ºC Sinterizados a 850ºC 

Sinterizados a 900ºC 



Sinterizados a 650ºC Sinterizados a 850ºC 

Sinterizados a 900ºC 



O CTAB pode ser usado como suporte para 
produção de nanotubos; 

Formou-se HA como pretendido; 

Dependendo da temperatura de sinterização 
os nanotubos assumem diâmetros diferentes; 

Por volta de 900ºC as estruturas tubulares 
colapsam. 




